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Edição paleográfica 
 
[27r/a] Carta da ſabia Medea pera o Principe de Tracia Vaſperaldo/  



 

 

Se as couſas pello alto ſenhor ordenadas, valeroſo Principe, não podem preuerterſe, nem 
faltar em nada, não parece rezão que a quem elle doctou de um juizo tam claro, falte o deuido 
conhecimento, pera tomar a preſente aduerſidade, como mimo de ſua mão: pois em fim aos 
ſeus mais queridos ſeruos tem elle por coſtume prouar com ſemelhantes occaſiõis, para que 
com o ſufrimento dellas poſſaõ mais merecer, & porque pera voſſa conſolação baſtão eſtas 
poucas palauras, conuem que tanto que eſta virdes armado das armas que vos dara a minha 
donzella, vos partais de Conſtantinopla, que aſſi he neceſſario ao deſcanço voſſo.  
Medea.  
 
 
Edição crítica 
 

[27r/a] Carta da sábia Medea pera o Príncipe de Trácia, Vasperaldo:  
 

Se as cousas pelo alto Senhor ordenadas, valeroso príncipe, não podem preverter-se 
nem faltar em nada, não parece rezão que a quem ele dotou de um juízo tão claro, falte o 
devido conhecimento pera tomar a presente adversidade como mimo de sua mão, pois enfim 
aos seus mais queridos servos tem ele por costume provar com semelhantes ocasiõis para 
que com o sufrimento delas possam mais merecer. E porque pera vossa consolação bastam 
estas poucas palavras, convém que tanto que esta virdes, armado das armas que vos dará a 
minha donzela, vos partais de Constantinopla, que assi é necessário ao descanço vosso.  
 
Medea.  
 
 
Modo de citação: Aurelio VARGAS DÍAZ-TOLEDO, “Palmeirim de Inglaterra V-VI (1602): 
cartas”, em O Universo de Almourol. Base de dados da matéria cavaleiresca portuguesa dos séculos XVI-
XVIII (http://www.universodealmourol.com/), 2017.  

http://www.universodealmourol.com/

